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Corta a um flmigo 
Ultima carta que te es-

crevo, João. Aguardo ago-
ra a tua vinda a Barcelos 
que, após a minha pobre 
expoeição, deve constituir 
motivo forte de boa e e;L 
camaradagem. 
Tudo está preparado pa-

ra receber-te. Sem música 
nem foguetes, entrarás nes-
ta terra no mais sincero e 
almejado ensejo do teu ve-
lho amigo. Falta-me ape-
nas ilucidar-te do grande 
edificio onde estão instala-
das ao repartições de maior 
vulto da cabeça do conce-
lho: Finanças, Tribunal, 
Administração e Camara. 
Ot habitantes chamam 

ao grande edificio, que es-
tá situado no largo D. An-
tónio Barroso, Camara; 
mas há mais repartições 
espalhadas pelo imponente 
edificio: Registo Civil, Re-
gisto Predial, Biblioteca, 
Caixa Geral dos Dopositos, 
ato., afora as que anterior-
mente mencionei. 
Em qualquer parte este 

palacio é grande e dotem 
presa a atenção do visitan-
te. E' guarnecido por dois 
relogioe eguais, funcionan-
do um, que, de noite, se 
encontra iluminado, mas a 
maior parte das vezes, in-
certo. De maneira que não 
nos podemos regular, para 
irmos para o comboio, ou 
para apanharmos a camio-
neta, por o relogio oficial. 
De rasto, o edificio está 

bem conservado e logo no 
fronteepício se vê um óvulo 
saliente de pedra onde está 
inscrita a consagração de 
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Prosseguem as festas do A. B. C.  
As festas comemorativas do V1I1 aniversário da fundação do Académico Barcelos Club tiveram 

o seu começo no sábado passado com a realização do «Arraial Minhoto» nos jardins do Solar da 
Familia Bessa e Menezes. 

Elevado número de familias desta cidade e das terras circunvizinhas afluiram áquele magnifico 
recinto, onde passaram umas horas de comunicativa alegria. 

K «Casa dos Rapazes», desta cidade, se destinou integralmente o produto deste «Arraial Minhoto». 
As festas prosseguem amanha com o 

PASSIEIO ASSOCIATIVO 
A caravana de auto- carros e automóveis partirá desta cidade ás 8 horas rumo à Penha, passan-

do por Braga e Guimarães. 
Os excursionistas, depois do almoço de confraternização naquela estância de turismo, seguem 

para a linda vila de Santo Tirso, onde passarão o resto da tarde, regressando ás 20 horas, por Fa-
malicao, ao ponto de partida. (Continua N 3.1 pallMs) 
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CIPBIA 0 CANDIDO CA R DOSO 
Após três anos de sofrimento, mais agrava-

dos desde maio ultimo, na penultima sexta-feira, 
dia 17 do corrente, pelas 5,3o horas, exalou o ul-
timo suspiro o nosso bom e leal camarada—CI-
PRIANO C. CARDOSO DE CARVA-
LHO—extremoso filho do nosso Director. 

Foi mais uma punhalada que a Morte 
adunca quiz vibrar no coração de seu pai 
e no de seus irmãos, já bem martirizados 
pelos constantes falecimentos de entes 
queridos. 

Cipriano Candido, contava 21 anos de 
idade, feitos no mês de junho. Foi, sempre, 
um moço trabalhador, honesto e estimado 
por todos os barcelenses. 
A Ciência, que se empregou a fundo 

para salvar essa bela figura, essa boa al-
ma, não o conseguiu, apesar-de lhe aplicar 
os mais modernos tratamentos, como o 
peneumotórax e medicamentos, como a 
estreptomicina, penicilina, etc. etc. 

Seu pai gastou muito dinheiro para ver 
se o salvava, mas tudo foi inutil, por que 
o destino do Cipriano já estava designa-
do...A «móca do invisivel» rondava-o per-
sistentemente !... 

Resta-nos a consolação de não lhe ter 
faltado nada ... Tudo que e 1 e desejava, 
embora algumas vezes com dificuldade, se con-
seguiu... 

O funeral do inditoso Cipriano Candido, rea-

d Cipriono aos 
16 anos de 
idade. 

DECARVALHO 
lizou-se na tarde do ultimo sabado, sendo uma 
grandiosa demonstração de saudade pelo finado 

Centenas de pessoas de todas as categorias 
sociais—Presidente da Camara, Delegado do Go-

verno, Presidente da C. M. Turismo, Me-
dicos, Advogados, Engenheiros, Oficiais 
do Exercito, Negociantes, Professores, In-
dustriais, Funcionalismo, Operarios, Ar-
tistas, Lavradores, etc. etc.—tomaram par-
te no prestito funebre, que saiu da nossa 
redacção para o Cemiterio Municipal, pe-
las ig,3c horas. 
O caixão foi conduzido na carreta dos 

Bombeiros Voluntarios de Barcelinhos, en-
corporando-se as duas briosas Corpora-
ções—Bombeiros de Barcelos e de Barce-
linhos; as educandas da Creche de Santa 
Maria, que pegaram ás borlas, levando, 
tambem, sete bouquetes com sentidas de-
dicatorias. O Rev.0 Prior da Cidade e a 
Confraria do Coração de Jesus, tomaram 
parte no funeral. A chave do caixão foi 
confiada a uma menina da Creche de 
Santa Maria. O Comercio encerrou as 
portas á passagem do funeral. 

—Segunda-feira, pelas 7,3o horas, na 
Igreja Matriz, o Rev., Padre Reis Lima, 
ilustre Missionario e distinto Jornalista, re-

zou Missa por alma do nunca esquecido Cipria-
no Candido Cardoso de Carvalho. 
— «O BARCELENSE» apresenta sentidas 

condolencias ás familias doridas. 
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Carta a um itmìgo 
Barcelos, em 1946, a Nos-
sa Senhora da Conceição. 

Barcelos, que quere ser 
fidalga e lhana em tudo, 
não podia recusar essa con-
sagração Aquela que os 
Portugueses tão delirante-
mente tem aclamado Rai-
nha e PNdroeira de Portu-
gal -- Nossa Senhora da 
Conceição. 

Sabes que foi bem clara 

a sua mensagem em Fran-
ça, nas rochas .le Massabie-
le quando disse á Bernar-
dete : Je suis 1' Imaeulé 
Conception. E, mais tarde, 
na Cova da Iria, havia de 
transmitir a três pastori-
nhos da Serra de Aire que 
orassem para que Portu-
gal fõsse uma Ilação que-
rida e abençoada por Deus. 
O norso povo é crente. 

E crê, João, que as influen-
c i a e maçonico-judaicas 
não conseguirão porturar 
a sua resistente e impene-
travel couraça de fé. 
Mas há ainda outro por-

menor a notar no Edificio 
Grande de Barcelos: os ni-
nhos das andorinhas. Hás-
-de ver algumas dezenas 
de intereesautee ninhos que 
adornam as bases inferio-
res das varandas. 
Na primavera é o afã 

das andorinhas um verda-
deiro encantol E as peque-
ninas a espreitar os pais 
que foram em busca do ci-
bo para elas ! 
Cobrem com suas asilas 

a bela estatua do Santo 
Bispo,D. Antonio Barroso, 
que, de barbas compridas, 
á moda dos nossos iatrepi-
dos missionarios, as acolhe 

PRIOR ALFREDO MOCHA 

Ao fazer um ano que o Rev.-O Snr. Padre Alfredo 
Martins da Rocha assumiu os espinhosos cargos de 
Prior de Barcelos e Arcipreste Concelhio, substituto, 
«O BARCELENSEa não pode deixar de relembrar 
esta data, e felicitar o distinto e probo Sacerdote, que 
tão querido é dos barcelenses, devido á sua irrepreen-
sivel conduta. 

Que Deus proteja sua Rev.— e o cubra de bençãos, 
são os desejos dos seus paroquianos. 

CARLOS VELOSO DE ARAUJO 

Segunda-feira, dia 20, teve a sua festa nata-
licia, completando 48 anos de idade, o nosso 
preclaro amigo, Snr. Carlos Veloso de Araujo, 
conceituado Negociante da nossa praça e bar-
celense que—como seu saudoso e querido Pai, 
o Comandante Joaquim José de Araujo—tanto 
tem trabalhado em pról dos Bombeiros Volun-
tarios de além-rio. 

Ao prestimoso conterraneo apresentamos 
afectuosas saudações, desejando-lhe um porvir 
cada vex mais venturoso. 

Padre Constantìno Macedo de 
Sousa 

Ha um ano que este nosso bom amigo to-
mou posse dos honrosos lugares de Professor 
de moral do Liceu de Viana do Castelo e de 
Director do Orfanato, da mesma cidade. 

Sua Rev.ma tem desempenhado esses eleva-
dos cargos com muito zelo e inteligencia, moti-
vo por que, «O BARCELENSEH, lhe envia 
felicitações, e faz votos ao Altissimo para que 
o Snr. Padre Constantino Macedo de Sousa 
continue a ocupar esses cargos a contento dos 
vianenses. 



til mar` ctenivo 

com verdadeiro ferver e as aeeriohacom 
um gesto suave da sua mão direita. 

Ais lindas avizinhas voltam os seus pi-
pilou, junto ás faces broozesa do consa-
grado Sento. Com toda a humildade, 
parece o Mieolonario o Inocente confi-
dente e e amantíssimo geardador das 
a realnhas que em 8135 volta voltltam. 

E' uma e@tátua com pedestal e uma 
larga e comprida cercadura onde me-
dram ais mais variadas e liadas flores. 
Quem me dirá que elas riSetem o sopro 
perfamado que ee depprendp dos lábios 
bro►zios dos 88510 Blipo 1 Y 
Em volta há um lindo paseeio de ci-

mento que ainda há pouco tempo foi 
8eabado de arranjar. Ioierveío nesse fi-
nal de obra o nosso emig0 e contempo-
raneo de estudos no liceu de Braga, Dr. 
Manoel Correia, que é um novo cheio 
de dinamlimo a boa vontade de servir. 

Não sei eº te Iºcobras dele co Ilceu ? 
Se te oão recordaras epresentar-to-,,1 E' 
ura bom companheiro em excuribes de 
visita i sua terra. Não perde a oportu-
nidade para falar a mostrar as eoleas de 
melor valia que ela contem. 

Foi ele que.me Iniciou e me fez cien-
te das coisas melhores de Barcelos. 

Entrareis, depois no edificio do To. 
riamo, o que propriamente uáo é um 
edi6cio, meu uma torre qur enfrenta a 
antiga muralba, que defendia o borgo 
das ciladas e assaltos dos teiranboe. E' 
uma Torre sem estilo, cujas paredes 
tem ema espeesOra fantastica. 

Já foi cadeia. Nela viverem vida ca. 
tiva multas dezenas de homens que, pa-
ra infelicidade da sociedade, cometeram 
actos que mereceram ser justiçados, pri-
vando-os de liberdade. Nrm todos os ho-
mens merecem liberdade, porque a náo 
embem usar. Ocorre-me sesta momeote 
ei celebre treme de Mussolini : -a liberda. 
da dá•ee a quem a merece.. Assim deve 
ser. Foi convertida esta muralha em re-
partição de Turismo. 

Escontraráz no ris do chão um &[rio 
provido de em m&ple e duas ou trcz 
ehaises loogoee para conforto dos turis-
tas, nesta deaeonfortavel mole de pedra. 

Aparºeer•te-á um simpaika velhote, 
de barba e cabalo grisalhos que lia dará 
em gula e uma engraçada recordação 
de eeramica cá da região. E' um lu` nelo-
cario simpático que rabo conversar bem 
e que dlspõe bem os turistas. 

Mostrar-te á a caneca que tem em-
poleirado no bico um gale, que lhe ofe. 
receu um olºiro do uma treguemia do 
eonoelho. Muitos tariotas tem encomen-
dado ao Sor. Antonio Asevede, canecas 
Ignais á que lhe foi oferecida e que cie 
geba interessante, como, de facto, é. 

subiremos aos pavimentos icperiorºs 
para poderes apreciar um museu etno-
trafieo que diz respºIro aos mais varia-
doe objectos usados em tempos remotos 
por os povos que habitaram ais fecundas 
terras do concelho. Esse )bateu é obra 
da procura proficua dum filho de Baree-
]e&—Joaquim beliés Pais de Vilas Boas. 
Dele e da recenda procura de objectos 
remotos falou largamente a impredea 
ºm seu devido aspo. 

Elogiou o bom gosto e a confecção 
erdºanda e etiquetada de todca os ºbjs-
etes em exposição. 

Mas ha uma colecção de moedas que 
é ara verdadeiro relicário de numirma-
tiea em expoelgão na Biblioteca Munici-
pal. Moedas de uma raridade e das mais 
variadas neçõee, icbretodo da Aeia, en-
chem e guarpeceue alguns mostruários. 
A maior parte delas foi legada pelo San. 
to Blepo, D. Aotonio Barroso, eo patri. 
monio municipal e que foram, mais tar-
de, dispostas pelo erudito numiematice 
Major José M8nceloa Sampaio que i 
uma eempeteoeia no assunto. 
A Biblioteca Municipal guarda nas 

eitznte& alguns volumes raros. Pena é 
que o numºro de leiteres seja liam pa-
queno. 

Lê eis muito pouco, infelizmente, pa-
re aumento da Ignereneia que Invade 
todos os sectores da vida social. Lê  
para quê, preguntam alguns pseudo-le-
tradoe. 

Lêr é a maior distracç5o do pente-
mente e um dos melhores passetembos 
que conheço. Tu lé& muito, Jcão. Fazes 
bem. Neste momento endo a laser uma 
exaurido literária por a nosso gr@ode 
Eça. Ando ás voltas com a Ilustro Caea 
de Bemires. 0 tiooçalieho deputado, que 
parece 1 dó do Sça 1 

Barcelos tem ema razoavel bibliot9-. . 
ais. Poucos sabem apreciar o seu fecunda 
recheio. A miséria de lrltura veri6ºa-ie, 
quando os que leem falam com os pe-
dantes de literatice. Cerebrro vesios não 
falisml 0 que i certo, João, é que Bar-
celos tende a melhorar a sua vida inter-
na com melhoramentos que vão dando 

á- sidade em aspecto moderoe. 
A acção desenvolvida por o Dr. Ma-

rio Norion, presidente do Munieiplo tem 
sido cotavel. No entanto deves saber 
que há muitos entraves que contrariam 
o desenvolvimento duma terra, come 
sejam a recusa de senda de terrenes, a 
má fé de que muitos usem para contra-
rtar a scçio de quem dirige. Os bene-
ficies no concelho ião intensos, mas da-
da a sua eateneão poucos conseguem 
avaliar esse grande tarefa que a ai impõe 
o Presidente da Camara. 

Ainda há pouco tempo, tendo Ido a 
Lisboa visitar a Exposição de Obras 
Publicas, conseguiu sanar e dificuldade 
que prevalecia ■a questlio da Eepleuada, 
o que obstava a que se terminasse com 
lima obra npoesearia e orgento. A eºtra-
da para a Frasqueira é um grande pas-
so para o futuro turismo da terra. Tam-
bem te báe-de ir á Franqueira que é um 
ºnceeto a diversidadº de paisagens. Vou 
terminar ºela longa caris, informando-te 
de que ei-dº ºmerever tio& artigos dedi-
cados ao pregreeio e boa vontade do 
Presidente dp Muniefpio de Barecios. 

Abreça-te o teu amigo 

SERRANO 
. 

CAMILO RAMOS 
Cirargião-Dentista a Farmaeeati*o 

PROTESE DENTARIA 
Doenças da boea o dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Nova e.e 44 
Telefone 8,33! : BAXULOS 

Estraas e Pnusaaa aa 

Na sespio da passada quarta fei-
ra, a Ex.ma Camara Municipal deli-
berou continuar a dispensar a me-

lhor atenção aos prcblemas da 
Franqueira. Desta forma coeilnua-
rão as libras da nova estrada que 
deverá Beirar na 2.1 fase, ou seja 
a pavimeotaçiïo. 
A Camara Lambem ais dlspõi a 

subsidiar o acabamento e decora-
çiio da Kusocia, por entender que 
esta e a estrada são eoodiçõ_+a in-
diepoosaveis no progreaso turietico 

da região. 
Já desde 1947 que a Camara 

vem manifestado éste deseje ten-
do aberto rubrica orçamental para 

o efeito. Para tanto resolveu sol ci-
ter da Confraria de Nossa Saubora 

da Frasqueira um plano de enten-
dimento e de trabalbos uésee ssoti-
do. 0 Sor. Dr. Mario Norion, f ican-

savel Presidente da Camara, apre-
/estou uma coninnicsfão tlucidati-
v& sobre o que se tem feito e pen. 
eis ftzer.re, que mereceu total apro-
vação, depois de -descutida. 

Dus resultados que se vierem a 
apurar nas dFligéºcias em curso,da-

remos noticia. 

iNTRA-MUROS  
Reflexo de membros 

Os antigos é que eram felizes. 
Quando adoeciam não queriam al- 

-rargi6.̂ s, nem *sies alguma das boticas. 
_13e tiaham ,.a espinhéla calda, qual. 

' quer ,reza em defumad4ero, curava-os 
imediateoente. 
E tentas coisas mais que até pare• 

cia impossival 1 
E morria-se p®dre de velho. 
+ Aquilo é que eram tampos 1 
Lembro-ma hoje malte btm de que 

gaeado eu ora rapaz apareceu o ceie-
berrimo • Caryaiào santo,, - ao qual 
marta gente, tendo-se agarrado a ele, 
se curou de muitas e graves eofarmida-
d*e e tantos milagres fez oito vegetal 
lenhceo que se eeitbrisou a pontos das 
raparigas santarehs •' nos campos, nos 
rios, nas fontes e em toda a parte : — 

s0 CarealAe santo teias- etc. 

Já noutro@ tempos ali •em Barceli-
rïhos, tivemos o Veoaneio' Velho, que 
curou muita gente da espiahéia acida 
a cortava Es bichas, acudo em verda-
deiro eepioeialista asa sangradélas. 

Ma s tarde tivemos ndi,os barcalen-
sem, a . Ss Asariquen,las Barbeira• que 
curava radicalmente as dores de eabtça 
a as dôrem dos dentes deitando sangue-
auges no cachsçe aos pacientes. 

Ali para os lados de Santa Miaria de 
Abade de Noiva lambem havia um ºu-
randeiro que era melhor, mas muito 
malhar, do que a - Bruxa de Albernõac 
ou de qualquer e>ufor- Pinio de --
sevei o tal do vraro muido), -2outara 
Vasco de Reja e do que o Liawacior 
do Sobralinho. 
E para os calos gaalquer navalha 

dos nossos Figaros, era rtmedio mira. 
culaso deixando o doente são e eseor. 
reito. A proposito transcrevo a seguinte 
local, publicada no ano de 1886, em 
O Comercio do Porto, já lá vão •vis 
bons e puxedcs sessenta * dois & nos t 

Õ chariafanismo medico-cirurgico 
oEm todas as artes a seitaaias ha 

ebarlataea, que pr judieam com anum 
eogapoe e trapaças as bolsas doa cre-
dn'os. Mos o charimtaniema que temos 
por mais funesto a perigoso, é o que 
ais arraia a exercer a arte importante, 
somo dificil,-de *ater, porque .eito não 
s6 prºjudia o. bolso., mas o que vala 
mais de que Isco, e exietenºia doe * t-
dadies. . :' 

E' poio evideate quis ais authoridadto 
sdminfetrativae, e parttsularmeote 'oé 
respectivas delegados de eaude, devem, 
por eu reeponsabilidade, adoptar todas 
as medidas ao sua alcance para que se 
expurgue a sociedade d'eeeºe mou•tros 

demniehoe, a que chamam vulgarmente 

earandeirce, os quase, abusando da boa 

fé a credulidade do povo, cansam a 
morte a multes deegracados, impune. 
mente. 

D'eete modo tifo podemos deixar de 
roeommendar aos poderes publieoe, e 
muito partiºalsrmsnte ao digoo delega. 
do de amada d'erte dietrieto, o aviso 
quis abaixo transcrevemos fielmente, e 
que é ser de entre outros d• igual teor. 
cima foram i flixados em d fPi rentes Ia-
garea pablicem; promptificando-mos a 
dar particularmente os saciara imºntes 
precisos, o que a tal respeito nos foram 
commonicadoa. 

Eis o avias a que amima alludimost 
eQiem tiver as fnfermidade■ a 

baixo mencionadas dirija &e a Francis-
co Pereira Searee, que os cura radical-
mente, o quando u não taça, não levar 
*m tonta o seu serviço, ou o seu traba. 
lho. Aaaber: 
a Cancaroo m.ma que estejam abpr. 

toa; Lubinhos, Lapso, Alporceia ou Es-
.erofalaa, não Pendo hyriditariae; e toda 
a qualidade d► feridas, rebeldos aati. 
gas, e melhor arado moder~; Rotu-
rei ou quebraduras, seja á sahida dos 
intestinos,, em qao parte do corpo fór. 
.Quem tiver decotas enfermidades, 

dirija•si querendo ser curado, ao dito 
Fraco isco, Pereira Soarem, da freguesia 
de Grijé morador ne loggr da Povoa a 
onde encontrará alivio, mó mesme Deus 
não querendo•. 
' Claro que com tanta eionoia não se 

podia morrer eido. 
Pêna' foi que todos estes sabios aão 

tivessem entregue os &eus segredos i 
posteridade. Z 

i 

0 prenenção ãúma... 
caf•sirofe 

Muitas vezes temos visto no reino 
vegetal como a imprudêaeia do homem 
ameaça extirpar o útil, enquanto é 
quase ira po noivei extirpar o que 6 inutil. 
Nas regiÓse tropiozia por exemplo é 
quse* Impoeefvel abrir-se caminhe e 
mentê lo aberto numa selva onde abun-
dam os besaros, totalmente supérfiuon 
e muito porjudiciaie. Por ostra parte a 
a coneºquén•ia dum descontação atre-
vida, e moa Estadoº Uaides, o homem 
tem provocado o perigo das inundações. 

Outra ºxplotaçio atrevida que tives-
se tido conorqua■sias ealastrofaie, eis 
não eis tiveeae inteivindo a tempo, foi 
a da quineira tia América do Sull Nos 
tempos dos deseobrimentoa espanbola. 
conheceis eis na E■repa a arçitj easdii-
vol da esses da gai¥,a nos que padeci-
am da saaonieme . Durante alguuz sé-
culéé-kè imp criavam na i3urcpa grandes 
quantidades da casem da quina, som 
pscaar auma nova plantação dºeiº ár. 
vore . Felizmente, ante@ de que a qua--_ 
neira desapareeeeue totalmente, umáe 
pessoas eoneelieram a ideia de iniciar 
a plantação doias noutras regiões, da 
sermo clima, por exemplo nas Iodlas 
Holandesas e Iugleaee. Felizmente foi 
favorável o resultado deste cultiva. Em 
azoo contrario teria sido uma eatastro-
fe invsnaivel para a han3aeidade. Hoje 
em dia a quii,ina—eu seja um doe ele-
mentos mata activos da casca da quina 

—considera-se o melhor remédio centra 
o eesooiamo, devido a sua Brigão cagara 
a porque quase canse proaus toxieida. 
de. A ém disso e conhecimento do uso 
dela está muito divulgado. A Comissite 
muito competente de Impaludismo da 
antiga Liga das Napõto, prescreva a 
titulo de profilaxia uma dose diaria de 
400 migo. de quintas durante todo o 
tempo que durar a doença e algum 
tempo depois a para o tratamento: uma 
dose diaria de 1-1,3 gramas de quinina 
dmraute 5-7 dias . Não o* rplicem su-
ras secundaria e, mas cada reineidencia 
e9 trata d■ mesma maaëira. E sendo 
o eezoniemo uma das doeaçcs maio ps-
rigosas que conhecemos, podemea ima. 
Binar- nem qual seria a catástrofe te já`--
nato houver quinina. L. B. 

'Da LUNIIDE- ESTEVES ALVES 

Quieta-feire, pise& o seu aniversario 
naialicio, completando 71 anos de idade, 
a inr.a D. Lpotillde Esteve& Alvos, ilus. 
tre Directora do Asilo de Idvalidos, des-
te cidade, e que, devido é sua grave 
doetiça, ha dois anos que se aneonira 
no leito. 

Que, Deus lhe d1 eaude, para bem 
doe velhinhos, rio os nossos votos mul. 
to sincero@. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaetpáoa mais 
es seguintes assinatitos . 

Até 30-111-1948, os Soro.-Ao. 
téoioGomes da F„nseca, Alberte' 
Dias de Mirada , Francisco Gomos 

de Macedo, D. Beatriz C. Frias, D. 
itebiana Rosa, D. Margarida Portas 
Mo- ira, Candida da Silva Ferreira, 
Demiogos Martins Pareote da Cos-
ta,'Paulioo Jueé Fernandes Ribeiro, 
Paulo Alvas da Silva, Aotonio Mri'-
chado Ramos, Aotonio Gomes Pe-
drosa, Antonio Martins do Sousa, 
Lauren►ino Miranda do Vale Lima, 
Antonio ciardes Curvào, Luiz da 
Costa Araujo, Manual Pimenta Men-
des, João do Vale Lima, Famiiia ds 

Aotonio Joaquim de Lima, Ab lio 
tAdolino de Miranda, Agostinho de 
Oliveira, Padre João Gomes do %-
le. Carlos Alberto Machado Pais dei 
Araujo Frlgueiras Gafo, José da 

Campos, Mailo Fernandef Garrido; 
Casa de Povo de Milhaze @; Rodrigo 

Pereira Pimenta de Castro, ' João 
Bapt sta da Costa Faria, Adelino 
Lubarinhae, Manual de Silva Nanes, 

Dr. Domiogos Bnrbosa -Jérdim, Nar. 
cizo de L'ma Ribeiro, Antonio §a-
pilpta da Costa Faria; Casa do Povo 

de Vila Seca; Manuel Aldee Teixei-
ra e Artur de Carvalho. 
—Até 30-8-1949,, os Sare. 

Miguel Lea►os, Aºtoiulo dai Silva 
Araujo, Ari Kiroe Valoogo, Antonio 
Figueiredi,, Alberto Leal, Alvaro 

Correia Pinto e Dt. Guilherme de 
Figueiredo Pimaritel . Betes dois ca-
valheiro@ fizeram o favor de pagar 

com 30> 00, o que sgradecemoc.. ,. 

0 cemiferìo da alaeìa 
(Conttnuaçao do rt.a 1951) 

Havia co meio do cemitério uma 
errmidiaha. Aqueles que choravam 
sobre os tumulos, mitigavam as 
lagrima:, ais saudados com a ora-
ção, vordad3iro conforto d'alma. 0 

pai e § lha foram recebidos com a 
maior afabilidade. S,jtis baavindoe 
por procurardes visitar as minhas 
sombras faverltae. Tendes denote 
de vór um pai que cio hesita em 
aparecer cone sua filha. Tombem 
eu fui falis como vós. A miaba 
saudosa filha tornava-me um pai 
orgulhoso. As suas lagrimas inter-
cotavam as suas palavras. 

Eis o que me resta. Apontou pi-
ra o Cumulo em que jasia a filha e 
em cuja lousa de mármore se lia: 

uma de ada aqui caiu—a eircuodar 
w§ Iegrnda havia uma madresilva 
que fdrin&vis uma latada eufreote 
ao cumulo. A miu3e eram regadas 
todas as fijres e arbustos que cres-

ciam naquela deliciosa solidão. 13' 
nesta relva que ee descanso de-
pois do trabalho do cultivo deste 
jardim; daqui f1;o o iumalo pare-
cendo-me ver miaba querida filha 
levando para o coo o eepleodor de 
suas virtudes e encantas. De vez 
eoquando ouço o rouxinol babitan-
►e cerco deste vergel que ma des-

perta, parscando- me ouvir a vos 
de miaba fSlhi...mas sou impor-

tuno com a minha dõt. Permui, 
queridos visitantes, que antes ds 
visitarmos os mausoleus deste ed-

miterio paguemos a particular ho-
menagem a minha. 0 pai e filha 

entreulharam-s.•,, cortam um Iludo 
ramo de cipreste e eultcam-no so-
bre o tumuto. 

Fixaram por tuomeotos o mauso-
leu e o[&iam. Caminharam e che-
gaudo o desolado pai junto de ama 
sepultura etbre a qual havia relva 
e Buis loureiros eottelaçados lhes 
disse : aqui diascansam nos braços 

um do outio dois irmãos gemeus 
utescidus nesta aldeia, meus visi-
uhos, e fi lhos d'um pobre lavrador. 
Davam-se bem,moiivo porque vive-
ram sempre jautos. Strotaram praça. 
Alistaram-se para irem para a 

guerra, e lá empenharam-se im-
prudeutemoate em atacar um pu&to 
u inimigo. Furam feridos e não po. 

deram auleviver aos ferimentos. 
Morreram. Qaereºdu pataºtoar 

aos juveias desta aldeia, o exemple 
de amor fraternal causeguir irasia. 
dal- os para aqui. 

Estue loureiros são o embiema 
da eus fé, e pur bati) maudei es-
crever : sNaroidos juntos, junim 
lliorreramj>. t,awitibaiam o wais 
alem depara-se- lhas um modesto 
tumuto debaixo dum cipreste, e 
perguntariam f Da gaam é 1 §' o 
ulumo dumicilio duma eacaotadora 
rmulhesr, que fui pruprietaria desta 

aldeia. A natureza nela reuniu tubo 
quanto 6 am&vel a gracluso, mas 

privada do guiso do ser mie, fez 
fdllz, Gelado a cuneiaate amiga o 
curados da juventude. 0ostava 
muito de ais roaear de gente mó;& 
para assim se lembrar da sua mo-

cidade. Ddtxou o mundo c,.m um 
sorriso, e a ultima palavra que lha 
expirou oes ]abica, fui uma txpres-
sAu de henevuleucia. 

(Continua) 8qò 

—Até 30-7-1949, o Sor. Luiz 
da Silva Ki,oves; & té 30.6-1949, 
o Sar. José Macedo Correia, Que fez 

o favor de pagar com 30&500, o 
que agradecemot. 
—Até 30-5-1949, o Sor. Jna-

quim Macodo; até 30-11-1948, 
o Sor. Am«rico Gumes de Araujo; 
até 30-8- 1948, os Surs. Judo 
Gomes da Muta e Amorico Gomes 
Peireiri;até-30 — 6 --1948.oe Soro. 
Bento Actas da Cruz, Aotonio Péres 
Filipe, Manual João Viogas e Ma-

nuel Araujo 0umes. 
DO BRAZIL 

Até 30-7-1949. o Sor. J io 
Pereira da Silva e, até 30.12.1948, 

o Sor. João Gumes Lubariuhai, do 
Rio de Janeiro. 

D8 ÁFRICA 
Até 90-7-1949, o Sar. Fer-

nando Barb 1sa Duarte Ssara, de 
L,,urenço Marquei e,até 30-1 2-1948, 
o Sor. Viceºte Antonio Fdroandee, 
de Angola. 

A todos estes bons amigos, 
os nossos melhores agradeci 
mentos, espuraudo que, olá que 
ainda não pegaram , f-ç:m o fa-

vor de o f.zsor,, com bt'bvlddde. 
Como é do conte •cimento dos 

nosso3 prezado@+ NySita tDle9, ;às 
aeeinaturae dos jornais são pa-

gas adfantadameate. 

Mais um orima de morte 
No dia ig do corrente, na freguesia 

de Panque, deste concelho, foi barba-
ramente amoassinado, d facada e i pau-
lada, Domingos de Abreu, de 4o anos, 
sr,lteiro, de Ardegão. 
O agressor, quis foi Manuel Perneu-

des Poeira, de Poaquie, mais cazeigom 
de vitima, foi preso pela P. S. P, 
desta cidade, dando entrada na Cadeia 
desta somerca. 1 

Malfeitores deste jaez, devem ser 
caetigados oaveramente, 

Santo Amaro em Chorente 
Amanhã, naquela freguesia do nos-

so concelho. realizam sd imponentes 
festas c e honra de 'apto Amaro. 
e A tradicional festividade é abrilhan-
tada pelas ezecientee musïcas de Guei-
fács da (doia e de Paços de Ferreira. 

FIBRA E FiBRETE PARA 
MALAS DE VIAGEM 

Tll•CìO, Limitada—Rua 
Bemformoeo, 57—LISBOA 

(Telefona 3i,4lt3) 

Inscriçao para boleti-
neiros sapranamerh-

rios doa C. T. T. 
Bacoutra-se aberta, aos C. T. T., 

desta cidadd, a lo;erição para buletlaºi-
reis supramumerorsos, para indiviluos 
do sexo madedliuo, que tenham mais de 
15 e menos de i8 anos de idade. As 
cood;çéae estilo p,te ates ao público na-
quºlis estação portal. 

Missa na Franqueira 
Amanhã, pe13e 10 auras, vai sele-

tirar áiisia oa hteturica Ermidiuha de 
Nºasa Sechora da Fraoquºira, o Rev.e 
Padre Domingos Alves Dalguuuo, Mis-
Moano do E!pidio Scuto e ilustre 
Professor do Setuiaário das Mis:õds em 
Viana do Castelo. ♦'a 16 lautas, será 
rezado o Térgi, eis bisara da Seatfinei-
ma Virgem. 

AQUECIMENTO 
Z)LUAGEM , 

VENTILAÇÃO 
Yicfor Penelba- Porto 
Rua Paaeaon Manuel, 183 

Telefone, 26698 

Banos d• Porto Alegre 
Ao serviço da economia do Rio 

Grande de bul e do Brasil, acaba da 
completar 90 anos-1858—igá8—este 
importaate orgaoisme bancario que 
toi tuudddo por portugueses e que na 
granda republica sul .m.rieand tem 
desempenhado som a(>brezd a sua mis. 
eão. 1)d mui aotudl D.reação, que i 
compostt por figuras de suparier re-
levo asa dnan¢ds brazilerras, fazem 
parte bumnus como o Sr. Artur bou-- -
Costa, antigo Ministro da Fazenda e 
H_itor do Amaral Ribeiro, nato do 
nosso ema 1090 coaterranito Antonio 

Mdua do Aataral R1Dei[O, qua desem-
punhou com lntcligº@cia e patriotta 
ma .ldvados carros ceneulares em ser. 
viço de Purtagdl no Brazil, 

E' cum minto prazer que regista-
mos a grande proeiperidddd desta toa 
tituiçiu que é obra dd eolon,a porta-
guead ao Brazil. 

lt'armmelz:z, de serviço 
Amanha, eueantra-se doi serviço a 

Farmacia ,)odo Pacheco. 

LAMINAS DE BAHE3EAR 
Uumt~ 450 

rlq me 01; $tiU 
estar 1•UU 

.•wing l•iSU 
(•}emm . dipiUU 

úraades descontos para rdvºada 

]Livrarias, & rE N A 

Barcelos 

"0 BaH•EIEnSEo•aPU•fIVO 
Gil Vicente-Maximinanae. 

li 1 

Continua a prepareção de grupo 
local com vista ao proximo eemplonato. 
No ultimo domiogo vurtou-nos o Mazi-
minense, de Braga, grupo da maihor 
fciçio para a exportencia dos jogado-
rts que voo fizer parta dos grupos do 
Gil Viceuta e, portaato, o que melhor 
conv.nba pita aperteiçoamdnto de coa-
juacto a até para que o treinador pu-
desse maihor aquilatar do vetor de ai-
&uno jogadores oarcelanses, 
0 desafio náo desagradou e, pode-

se afirmar, qua o grupe barecleose 
&iam ter ainda encontra.le o emeihore 
já desenvoiva jogadas bem cialineadas, 
ando, a preocupdçio da •jogara, osti 
b<m patente em alguns cu aip_aentes 
do grupo. Pena é que outros—desp.r-
diçdndo o trabaiha alheio—se esque-
çam cieis a jogo de futebol é mais do 
que ceeterv►to, do qualquer manoira, e 
adversario com prejutso para o seu 
grupo o até para a beleza do proprio 
jôgo. Que dite reparo seja compreen. 
dido p,,r aque es que,aistemat►o.mente, 
procuram visse jogou. 
O resultado, 5—C favorával ao gru-

po bdre , lense, não nos interessa porque 
ao ê.e representasse a superioridade da 
Gil Vicente seriamuito maior; portanto, 
analisamos o tneontro, com exºles$o 
dom numeres e, somente, com interas-;de q** o (311 Vicente—jecadores 
prtaeipa1 mente —procurem satisfazer o 
melhor qae possam, os conselhos do 
treinador que é, sem duvida, um dor 
melhores que temos no nosso Pais. 

Nota-se já, no grupo barcelense, al-
guns elementos som aglaedae para o 
jôgo, mas não querem ,,s trazer á Jus 
da publteidade qualquer, nome p&rgae 



ainda julgamos ctdo para fazer qual. 
quer referencia individual. 

-- Na proxima eompetiçáo é preciso 
que todos compreendem a função dos 
elementos directivos que estão fazen. 
do grande sacrificio na orientação dos 
destinos do clube e que acarinhem, 
como devem, os jogadores e treinador 
que outro desejo não têm do que ele-
var, cada vis vais, o nome do Gil Vi• 
cante, que é o soma do Desporto. 

Antes do eacootro ambos os grupos 
guardaram um minuto de silencio em 
memoria do malogrado guarda-ièAes 
do Gil Viseote, Adolino R beiro Nbro 
que, no dia 16. fêa três anos que desa-
parecem dos campos desportivos. 

Amanhã desloca-se, o Gil Vicente, à 
liada Vila do Conde, onde jogará, em 
desafio amigaval, com o Sio Ave F. 
Clube. R. N. 
- use re em -

13oentes 
Guardam o leito a Snr.a D. Maria 

Torres Matos e a dedicada Esposa do 
nosso antigo Sor. João Vieira Martins. 

--Kneontram-se enfermos os nossos 
prezados amigos Snra. Alberto Pas-
sos Barbosa. considerado Secretaria de 
Finanças, aposentado, Jorquim de Fa-
ria Peixoto, proprietorio e Miguel su-
gustº Vieira de Lastro Limos, estima-
do Negociante em Li-boa. 

—Via obtendo sensiveis snelboras 
es nossos bons amigos Snr $. Capitão 
José Mendes Alçada, João Vila Uaã 
Esteves, Joió Pereira e o menino Cel-
as da Silva Cunhe. 

PROSSEGUEM AS 
FESTAS DO A. B. C. 
(Coarinxaçde dia i.a paatisa) 

Um belo número que nãe pode-
ria faltar numa festa associativa. 

Um grande festival encerrará 
as festas 

As comemoraçãea festivas da 
fundigio do Académico Barcelos 
Club terminam no domiogo seguin-
ia, 3 de Outubro, cem um graa►rn-
de fentiVal a reaislizar 
no ]Parque da Cida-
dae., e no qual está iocluida a 

TARDFi DESPORTIVA 
que cunetituirtl um duo maioral 

acontecimeala desportiva regiata• 
dos uesta cidade. Destaiá dizer que 
teremos entre nós, une dias, es 
campeões ela cionaia 
de t3ica..quetebol— es. k_. 
Vatsoo dto (.gama (cam-
peio Nacional da 1 Uivisito) e F. 
C. do Porto (Campeão Na-
cìooal aa ![ D,visao)—que se de-
froutario num auteotico jogo de 
:•...ptbas duma modalidade que 
tem hoje em Portugal eitraordiuA-
ria popularidade. 

No ptóiimo numero publicare-
mos o Programa deste grande fes-
tival, a realizar, como dusemoe,no 
Parque da Cidade, e que será o 
grsude numero das festas Abece-
distas de 1948_ 

Falta de espaço 
Per este motive, deixswos de publí-

car varia origtoal e,ceice @le, as cartas 
de : Vila Cova, Fragoeo, vila Seca e 
S. Verisslmo, bem como aos aaomuei. 
eadoee da Junta de Freguesia o da Casa 
do povo de Vila Cova, a dam grupo de 
Proprietarioe, de L,jb • Fica tudo para 
a seman a, se Daue quiser. 

Boas sueessoo 
A Ex.— E,peoa de nosso ilustre 

centerranee, bnr. Dr. José de $á Car-
neiro Figueirtdo, dististO Advogado, 
no Porto, brindou-o com mais ama for-
mosa menfoa. Que seja feliz. 
—A dedicada Esposa do noºso ami-

go, Bar. Augasto B-ptista Costa Mi-
randa, estimado Industrial de Alfaiate, 
deu à luz um robusto menino, O prl-
mogtnito. Parebeos. 

CAM ARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 
convocação 
Noa termos do art.e 

29.0 do Código Admi-
nistrativo, convoco os 
membros do Conselho 
Municipal para n o v a 
reunido ordindria que 
terct lugar no dia 28 
do corrente, pelas 16 
horas, no Saldo Nobre 
do 1;dificio dos Paços 
do Concelho, com a or-
dem do dia constante 
na primeira convocató-
ria. 
Barcelos e Paços do 

Concelho. 18 de Setem-
bro de 1948. 
0 @residainte da Camara Munielpal, 

jfdr(o MiguaB Gasdera Nertou 

Manuel João Viega>s 
Este nosso prezado aoige e assi-

nante, foi prbmcvido a Factor de 1.a 
classe, dos C. F., a colocado ma Esta-
ção da Trofa. wo activo a inteligente 
Fuocionario, enviamos as nossas feli-
citações. 

Qpaeraçóesri 
A extremosa Esposa do nosso ami-

go Snr. Jcão Vaecencelos Bandeira e 
Lemos , proprietarie, foi operada. Já se 
eneontra bem. 
—Tambem foram operados os nossos 
amigos e assinantes Sara. Manuel Mon-
teiro e Rafael Fontalnhae, que estão 
em franca convalescença, 

Caixa Sindioal de Previdênoia 
dos Profissionais do Comércio 

SEDE: 
Rua Nova de S. LMede, 76—LISBOA 

A 1vl 8 O 
Pagamento de Contribuições 

Chama-se a ateeção dos coatribuía-
tee date Oraaaisaoo dv pn., nos tuae 
do Decreto-lei n.• 35.410 de 29 de 
Dezembro de 1911,5 u du aerpac[tu de 
Sua Excriéueia o b. b eeretário de Es-
tado das CorporaçD-s s Pr.vidéocia 80-
aisl de 15 do Jsokiro da 1946 o pega-
mºnto das contribuições deverá 
ser efectuado de 1 a 10 de cada 
mês, relativamente ás coutribu ,çô-$ 
calculadas sobra os ordenados ou salá-
rios pagos no mós anterior. 

Oz contribuintes que oão efectuarem 
o pagamento dentre deste prazo, ficam 
sulallos áq muilas previstas oo Decreto-
. 1,1 n.• 33.533 de qi de Fevereiro de 
1944. 

á? L Direegito 

Tampão deaufomonel 
Pede- das ao automobilista 

a quem foi confiado um tam• 
pilo na estrada de For jães a 
Barcelos, prometendo entre-
ga lo na Policia desta cida-
de, o favor de o entregar no 
Posto da referida Policia ou 
nesta Redacção. 

Capataz 
H o m e m recomendado, 

oferece-ea para capataz de 
fabrica, loja, ele. 
Ioforma► a Casa do Povo 

de Durtãee. 

sssssssss 

COLÉGIO ALGA IDES de FARIA 
EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS 

AV. nr. Oliveira Salazar = B.A nCUL<:>S — Teletone S 3 4 6 

Corpo Docente Seleccionado 
i 

•10 

DR. VIRIATO FERREIRA DR. JOSÉ FERNANDES 
DR. LUÍS FIGUEIREDO 

Mati iculas no Ci•iégio até 30 de Setembro 

$ordrio de funcionamento da Secretaria : Das 13,30 ds•16 horas. 

CONTÍNUO 
PRECIZA - SE 

Faiar no Colegio Alcaides 
de Faria—Barcelos. 

fllnarás de padarias 
Vendem-@o ou pamstim-ee, 

um para pão de milho e ou-
tro para pito trigo. 
Tambem se passa uns es-

tab+lecimento de mercearia 
e vinhos, b m afr@Ruesado. 
Q.tºm desejar fazer bom 

n-gocio, apareça até ao dia 
11 de Outubro. nesta redac-
ção ou em Vila Cofia em ca-
sa do Snr. Firmíno Vascon-
celos. 

Facilita-@e o pagamento. 

CASA PARA NEGOCIO 
Passa-se um estabeleci-

mento da veada de vinhos, 
com casa de habitsÇão, fita 
no lugar de Casal-de-Nil. 
janto Q Ponte, em V. F. S. 
Martinho. 
Para ver e tratar, falar com 
a sua proprietarie, Sor.a Er-
melioda Pimenta, no mes-
mo estabelecimento. 
Uriado de lavoura 
Oferece-ss um casal. sa• 

bando trabalhar cote todas 
as maquinas agricolas. .' 
Informa eita redacçito. 

Perdeu-se 
Um ehapeu no Largo do Tanque; 

agradece-se á pessoa que o entregar 
na nossa Redacção..p 

AGENTE BARCELOS: EM 

Casa funeraria 
Miguel Macedo Gajo, pro-

prietario da Contribu1n-
te fi3saireelensass no Lar-
go do Iliunicipio, 16, desta Ci- 
dado, somo não passou a sua 
casa fanerarja, vem participar 
aos seu• Ez.mOe Amigos e 
mais pessoas, que ♦ai conti-
nuar a exercer a mesma in-
e dnstria, nesta mesma Casa. . 
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Sabugós de Chifre de 
Boi 

Vende a SOSOO o cento, Jo. 
ieé Simões da Cunhe-r-Estra- O 
da Nova da Estação—BRA- 
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41 marect fdiro, 

Basta o ligar de uma fi-
cha de um ferro electrico 
para que o seu relógio 
se magnetise. Este peri-
go não existe, usando 
um relógio Tissot, que é 

absolutamente antimagnético. 

Agdnte oficial em BARCELOS: 

0 PROPRIETÁRIO DA 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA POVOA 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

CASA CUNHA 
oticista de Calçado 

nt: FELIX LUIZ MIA CUSEA 
Av. Dr. Oliveira Salazar, S9—Barceloe 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem s executa calçado para homem, deste 81$50. Coa-
seita-ao calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem coneartem calçado, sem consxltsr a 
qualidade a preços desta CASA, por ser a unica que vas 
oferece vantagens toa solides a em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrieo. 

Não confundas é junto á Penato ,&rsiantou. 

Fabrica de Serrapão Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Aloaidos de Faria, 118 e 

Rua EI:iass Glarcia, 28 — 98 — Saroelom 

Telefone 8 S 4 S 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quiniamos, fornecem-se madeiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lanhas. 

Exportações de madeiras para coastruçòss e outros ira. 
balhoa, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores s pequenos negociantes, querelo aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mamdal serrar na Fabrica Motorizada da JOSÉ ARAÚJO 
GONÇALVES, desta cidade, que *areie bom servidos. 

As serraçõev, nesta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora. do que em qualquer outra 
cava. Serviço esmerado o rapado. 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM OFICINA) 

Esta casa executa qualquer espeeie de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços no alcance de todas as bóleas. 
Sortido completo em earpetem, tapete* 

e paumadeira■ 

Avenida Dr. Oliveira, Salazar, as 
B A R C E L O S 

Café-Confeitaria Mar e Rio 
RUA DA AREOSA 

Serve :--Chã—Cafè—Chocolates 
TBdas as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da <CASA>: 

•as•abena-Br••ar* á Llio-alas* 
Visitam Bata Caaa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

flgua ao bulo 
flgua ôo Vimeiro 
em garrafões 

Depositario : 
JOÃO MACIEL, L.a 

Teltfona N.• 8204 
BARCELOS 

firmação óe toiõe 
COMPRA-SE 
Paga-sr bem. 

Informa ,teta Redacção. 

Em £ , r 
Vende-se uma casa e ara-

do, alto no lugar de Enquiãó, 
pertencente ao Snr. Anteniu 
Dias Barbosa Duarte, que 
se encontra na Argeotína. 
Quem pretender, dirija-se 

ao Snr. Antonio D. Berboka  ̀
morador no lugar da Mouta, 
na mesma freguesia, que CÁ-
lá encarregado de vender 
esses predios. 

flutomooel õe aluguer 
Encontra-ee ua praça de 

Barceloe, fazendo o serviço 
1 tabela, (ou menos, alada), 
tanto de moita como de dia. 
Tem seguro contra tercei-

roa até 100 contes. 
Para maiR esclarecimen-

tos, falar com o teu proprie. 
tario--Firmiao Vasconcelos, 
na meama braça. 

CASA DE PASTO 
Passa-se uma, bem afre-

gaezads, no centro da cidade. 
Informa esta redacção. 

CASA DE LAVOURA 
COM SOBRADO 

Veado-se, juntamente com 
grande terreno pegado. A ca-
sa coarem, nu sobrado, 3 
quartos, duas grandes salas, 
uma grande varanda e espa-
çosa cozinha. e, na parte bai. 
xa, uma adéga, quatro depen-
deacias para animais e outras 
mais dependeadias precisas a 
uma casa de lavoura. Tam-
bem ao vende uma grande 
bouça, muito proximo, bouta 
esta que contem em seu sob. 
aólo, grande quantidade de 
barro que se presta para fa-
bricar telha, tijolo, ou outra 
industria semelhante. 
Todo isto será vendido em 

publico no domingo, dia 26 
de Setembro de 1948, ás 16 
horas (oficiais), junto ou se-
paradameate, p e 1 a melhor 
oferta, desde que esta atinja o 
valor rasoaval calculado pelo 
actual propri*tario. 
Este venda e compra, caso 

se realize, deverá ser assina-
lada com vinte por cento no 
acto de negocio, que por ven-
tara se realize. 
Os Saro. pretendentes de. 

verão reunir-se nesse dia e 
hora acima citados, isto 6. do-
mingo, 26-9—de 1948, ás 16 
horas (oficiais), na freguesia 
de Barqueiros, lugar de Pres• 
tar, proitmo ás Necessidades, 
junto ao imovel acima citado, 
que fica a vinte metros da es-
trada que dá para a Apalia. 

0 Proprietarlo 
Antonio Miranda Poatis 

.BA TER! IAS 
Reconstrução, formação a 

Cargas de Baterias nas ofici. 
nas dalFabrica M. A. Couti-
aho &Filhoe,L.'. BARCELOS 

/••C•tt•3'a•9a0 
Maria Rosa Fernandes de 

Castro, da fregusaia de Coe• 
eourado, vem tornar publi-
co que não se responsabili-
za por quasaquer dividas 
contraídas por seu marido 
João da Silva e que são nu-
las todas as vendas quer de 
movela quer de imoveia que 
o mesmo seu marido faça, 
pois a declarante não lhe dá 
o cont►entimento para essas 
v&,ndras nem seu marido tem 
procuração para o poder fa-
zer. 

Cossourndo. 11 de Setem-
bro de 1948. 
A rogo de 1larix Rasa Ffraaedes de 

Castro—bão Fereandes Leiras 

CHARRET' 
Veada-se uma, nova. 
Parra maio informsçõe, 

nesta redacção. 

caireirio 
Precise-se para a Quinta 

do Car rego i— Touguiti hó--
Vila do Conde. 
Inforrnsçõ3P ua casa Hutn. 

barro Coelho Gor.ç% 1 v PR_ 

CASSIM O 
hrecica-ate para Quinta de 

bom rendimento . situada 
nosto concelho. 
Falar com Antonio Costa, 

Cooeervatoria do R o g i s t o 
Predial. 

Wotografla Robim 

RUA 0. ANTONIO BARROSO 
neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, ezacutam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para pam-
pori;ts, serviço militar, cedulaz, ate. 

Arte. rapid6z a preços ao alcao 
ee da tcdas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visiia d FO 

TOGRAFIl ROBIM. 

Sapataria 

CIRIPIps 
Todo o cal-
çado é fa. 
bricado em 
Carepeços, 
e 6 vendi. 
do, As 5 ma 
-feiras, aa 
feira de 
Barcelos, 
junto aos 
Ourives. 
Calçada 
para ho. 
meu, des. 
de 95$00 

até 155$00; 
para repas 
desde 55$0 
e chinelas para 

Jacinto de Sousa 

mulher desde, 38100. 

SERVIÇOS DE 
DACTILOGRAFIA 

Urgentes e confldancivis-
Rua D. Diogo Pinheiro, 34, 

Barceloe. 
( Das 18 horas em diante) 

CANDIDO DIAS, L.°" 
]Rum das 1Floreay 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas o moedas de todos 
os paiaat<, ouro e prata em barra,Fiatina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Cré.lito e cup$es nacionais e estrangeiros 
Orden+t de bbltea y+ 

``••`ti•°t•y :v.Y•r •• rir •••y•a•w•r••r•a•• 

,PARA a# IVoSSAS 1M8I AS 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS ' 

►•ÜKiCifih% fim► K• 
MAQUILAS DE ESCREVER E FOTOGRAFICAS 
MOTORES PAPA LUZ. OPTICA, ETC. 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

A. ,curico soucasatsax 
Te 1 f. 8 3 4 5 — 18 A R C lis J6 0 tia 

HUSQVARNA 
•r••c•era•7.•-y.,•r 

2 t5 7 aanoe no• 

m e r o a d o  

mundiaia. 

A grande marca cueca. fabricada com os melhores aços. 
Comprar a1E4ungvarnas 8 ter a cortsza de comprar qua-
lidade; comprar «Uusgvarnas é ter a cartezei de ticar 
bem servido; comprar < fluotgvsarnav b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamrntet os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as mºIhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
real*tente. A unien que borda nutomAticamente sem ser pre• 
ciso s aplicação de chapa. «Inlusgvarnas presta assisten. 
cia téca:ca gratuitamente. 411usgvarnas tem o mais 
co-nplsto sortido de p4çgs eobreceleates. Curso de bordados 
o corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, coreia-&, agulhai+, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uaico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L- d̀ ,—BARCELOS 
Importante:—Toda s maquina de costura el-Inagvar-
nao é acompanbºda de rum termo ds garantia vAlido por 
5 anop (cinco ,inog) a bens a>,sim de toda a steaistencia técnica. 

Coll#Part aia de Seguroar 

Seguros em tojos os remos 
NCEN DIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—NXARITI AOS—VIDROS, 
E CRISTAIS 

ACIDE -iTES DE TRÁBALUO PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

~ncAm a L'0ates de 4,zouorrom em Sarealom 
A VS'tQlils. 0R. 0 L 1 V 9 1 R A 9 À L A Z A R—ãb 

Cot,0apasilt a dai seguroar 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE-- I•tt., ilt) Arco - 1.# Ban loira, 22.1.o---LISBOA 

ESCRITORIO EM BARCELOS: 
Z,seergo dai vertia •Novra n: au.1. ret. 8688 


